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O Ministério Público Federal (MPF) re-
correu de duas decisões judiciais que rejei-
taram denúncias contra agentes da repressão 
envolvidos na morte de opositores ao regime 
militar. Os assassinatos de Alceri Maria Go-
mes da Silva e Antônio dos Três Reis de Oli-
veira, em maio de 1970, e de Dimas Antônio 
Casemiro, em 1971, segundo a Procuradoria 
“são alguns dos diversos crimes cometidos 
no período que permanecem impunes, ape-
sar de o Brasil já ter sofrido condenações in-
ternacionais por acobertá-los”.

O MPF quer que a Justiça Federal dê sequên-
cia aos processos penais, “em cumprimento às 
determinações da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH), à cuja jurisdição o 
país está submetido”.

A Procuradoria em São Paulo susten-
ta que Alceri, Antônio e Dimas militavam 
em grupos de resistência à ditadura militar 
e “foram vítimas do aparato extrao� cial de 
repressão que o governo estruturou à época 
para eliminar dissidentes”. 

O então subo� cial Carlos Setembrino da Sil-
veira é acusado de envolvimento nos dois epi-
sódios. “No primeiro, ele atuou em conjunto 
com o tenente-coronel Maurício Lopes Lima, 
seu chefe na equipe de buscas do Destacamen-
to de Operações de Informações do II Exérci-
to (DOI) em São Paulo. Do outro, participou 
também o médico legista Abeylard de Quei-
roz Orsini, que omitiu informações no laudo 
necroscópico de Dimas para ocultar a tortura 
como causa do óbito”, a� rma a Procuradoria.

O Ministério destaca que, ao negar pros-
seguimento às ações penais, a 1.ª Vara Fe-
deral Criminal de SP “contraria normas de 
direito internacional das quais o Brasil é 
signatário e desrespeita duas sentenças da 
CIDH que obrigam o Judiciário brasileiro 
a investigar e punir agentes da ditadura en-
volvidos em crimes como tortura, seques-
tro e morte em contexto sistemático e gene-
ralizado de ataques à população civil”.

A mais recente, em março deste ano, refe-
re-se ao caso Vladimir Herzog, jornalista as-
sassinado em 1975 também no DOI em SP. 
Na ordem, a Corte proíbe a Justiça de barrar 
os processos com base na Lei da Anistia, “in-
válida para afastar a responsabilidade penal 
dos o� ciais”. (Estadão Conteúdo)

MPF recorre contra agentes da ditadura

PACARAIMA - “Não nos arrependemos de 
nada, � zemos o que era certo”, diz Edson 
Sanchez, parado sobre os destroços de um 
acampamento de imigrantes venezuelanos 
destruído em Pacaraima 
no sábado passado, duran-
te uma explosão de fúria da 
população local. Roupas, 
livros com “relatos bíbli-
cos”, pedaços de bicicleta 
e macarrão, pouco restou 
de um dos acampamentos 
montados nas ruas desta 
cidade de Roraima na fron-
teira com a Venezuela.

Após os incidentes, ao 
menos 1.200 venezuelanos 
fugiram cruzando a linha 
de fronteira de volta ao 
seu país. Pacaraima, com 
apenas 12.000 habitantes, 
tem sofrido intensamente 
o impacto da onda migratória nos últimos 
três anos, com um aumento de 10% da po-
pulação, a maioria em situação de rua. 

“A cidade se transformou, � cou sem con-
trole”, reclama Sanchez, um jovem de 21 
anos que a� rma que desde que os imigrantes 
chegaram aumentaram os assaltos e outros 
crimes violentos. “Temos que esperar que as 
autoridades façam algo? Não estão fazendo 
nada. A autoridade somos 
nós”, diz Cristina Gomes, 
também favorável à expul-
são dos imigrantes.

A ação coordenada 
pela população local foi 
de� agrada na manhã de 
sábado, após a notícia de 
que um comerciante da 
cidade havia sido agredido 
em um assalto atribuído 
a imigrantes venezuela-
nos. Questionado sobre 
as acusações de xenofobia 
contra os habitantes de sua 
cidade, Sánchez responde: 
“aqui não há xenofobia, 
apenas um povo cansado”. 

“Vieram com garrafas, com paus, gri-
tando ‘Fora!’. Tivemos que correr para 
as montanhas com as crianças enquanto 
queimavam nossas coisas, a comida, a rou-
pa, documentos, colchões”, relata a jovem 
venezuelana Nayelis García, de 17 anos, 
numa das barracas do posto de fronteira, 
protegido por militares brasileiros. 

Na fronteira 
entre o ódio e a 
solidariedade

Cidade de Roraima se divide entre quem aprova 
ataque a venezuelanos e quem repudia violência

Venezuelanos tomam café da manhã na paróquia católica de um padre espanhol em Pacaraima 

Por 3 a 2, a Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), decidiu ontem 
manter em liberdade o ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu (PT) e o ex-asses-
sor do PP João Cláudio Genu. Com a de-
cisão, Dirceu e Genu poderão ter a exe-
cução de suas penas suspensas até o 
julgamento de seus recursos no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Os ministros 
consideraram plausíveis os argumentos 
das defesas, de que as penas podem ser 
revistas, o que justifi caria a suspensão 
da prisão. A favor da liberdade votaram 
Dias Toffoli, Gilmar Mendes e Ricardo 
Lewandowksi. Contra, votaram Fachin e 
o decano do STF, Celso de Mello.

Segunda Turma do Supremo 
mantém liberdade de Dirceu 
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Tivemos que 
correr para as 
montanhas com as 
crianças enquanto 
queimavam 
nossas coisas”

NAYELIS GARCÍA
imigrante venezuelana

Temos que esperar 
que as autoridades 
façam algo? Não 
estão fazendo nada. 
A autoridade 
somos nós”

CRISTINA GOMES
moradora de Pacaraima

“

“

Com seu bebê de um ano nos braços e cer-
cada por seu marido, tia, prima e irmã, Naye-
lis espera obter novamente um protocolo de 
pedido de refúgio que lhes permita viver re-
gularmente no Brasil. A poucos metros, na 
beira da estrada que liga o Brasil à Venezuela, 
Eleiser Balza recorda a “avalanche” de pesso-

as com “paus e facões” que 
bateram em muita gente, 
até em crianças. “Passamos 
duas noites na montanha 
sem comida ou água, até 
escutarem que a situação 
tinha se acalmado”. 

“Forças políticas tene-
brosas” exacerbam. “com 
discursos de ódio”. as ten-
sões migratórias no Brasil, 
antes de complicadas elei-
ções, a� rma Jesús López 
de Bobadilla, pároco de 
Pacaraima. “O Brasil está 
em uma situação política, 
econômica e social mui-
to delicada, às vésperas 

de eleições, e tudo é aproveitado”, re� ete o 
religioso espanhol, de 77 anos, que está há 
nove em Pacaraima. “O episódio desses dias 
foi planejado, não foi uma ação espontânea. 
Existem forças políticas tenebrosas que se 
empenham em passar por cima das di� cul-
dades do povo e aproveitar a xenofobia, que 
a cada dia é mais forte, como elemento vá-
lido para as eleições”, disse, sem querer dar 

nomes, Bobadilla, que de 
segunda a sexta-feira ofe-
rece café da manhã a cen-
tenas de migrantes na mo-
desta paróquia local. 

Nas ruas de Pacaraima, 
mais próxima de Mia-
mi (a 3.116 km) do que 
de Brasília (a 4.400 km), 
se escuta tanto espanhol 
quanto português. No 
meio do caminho entre 
quem quer expulsar os 
imigrantes e os que de-
fendem sua acolhida sob 
qualquer condição, mui-
tos habitantes a� rmam 
que a população de Ro-

raima está desatendida e é dever do gover-
no melhorar a qualidade dos serviços. 

“As pessoas se revoltaram porque sen-
tem que perderam seus direitos por causa 
dos venezuelanos, então a violência pode 
ter surgido disto”, avalia o comerciante Fa-
bio Quinco, cujo armazém � ca diante de 
um dos acampamentos destruídos.

EUGENIA LOGIURATTO
Da AFP

A
té o � m de agosto, 1.000 vene-
zuelanos abrigados em Roraima 
– em 10 abrigos em Boa Vista e 
Pacaraima - serão interiorizados, 

anunciou ontem a subchefe substituta da 
Casa Civil, Viviane Ese, do grupo inter-
ministerial que visita Pacaraima. 

Desde o início do ano, já foram eva-
das 820 pessoas para outros estados. 
Segundo Viviane, na próxima etapa do 
programa os venezuelanos sairão em 
voos no � m de agosto e início de se-
tembro, prioritariamente para a Região 

Sul. As cidades não foram divulgadas.
O secretário nacional de Segurança 

Pública, Flávio Basílio, informou que 
mais 60 homens da Força Nacional foram 
enviados ontem a Roraima. Eles saíram de 
Brasília, com 16 viaturas e um ônibus. Na 
segunda-feira, chegaram em Boa Vista os 
primeiros 60 homens do total de 120.

O governo federal anunciou também 
a construção de um novo abrigo de 
transição entre Boa Vista e Pacaraima, 
com início da obra imediato, segundo 
Viviane Ese. (Agência Brasil)

Interiorização para mais 1 mil 
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*Custos e tempos estimadosFonte: Serviço Jesuíta a refugiados Colômbia

AS ROTAS MIGRATÓRIAS DOS VENEZUELANOS


